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Resumo: Os exames microbiológicos são meios de diagnósticos utilizados para identificar microrganismos 

causadores de doenças e oferecer um direcionamento para a escolha de tratamento com maior chance de sucesso. O 

objetivo deste trabalho foi realizar um estudo retrospectivo dos exames microbiológicos de pequenos animais, 

executados no Laboratório de Microbiologia Veterinária da Universidade Federal Rural do Semiárido,no período 

de 2014 a 2018. A metodologia aplicada para a identificação dos agentes etiológicos foi a citologia, cultivo e 

provas bioquímicas. Foram analisados 127 exames, sendo que a maioria dos fungos identificados era Malassezia 

pachydermatis–50% (23/46). Quanto às bactérias, a maioria era Staphylococcus sp. – 52,9%(9/17).A maior parte 

desses microrganismos foi isolada de suabes otológicos. 
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RETROSPECTIVE ANALYSIS OF MICROBIOLOGICAL EXAMS PERFORMED 

IN DOGS AND CATS IN MOSSORÓ, RN, IN THE PERIOD 2014 TO 2018 

 

 

Abstract: Microbiological tests are diagnostic means used to identify disease-causing microorganisms and provide 

a direction for the choice of treatment with a higher chance of success. The objective of this work was to perform a 

retrospective study of microbiological examinations of small animals, performed at the Veterinary Microbiology 

Laboratory of the Federal Rural University of the Semiarid, in the period from 2014 to 2018. The methodology 

applied for the identification of etiological agents was cytology, cultivation and biochemical tests. A total of 127 

tests were analyzed, and most of the fungi identified were Malassezia pachydermatis–50% (23/46). As for bacteria, 

most were Staphylococcus sp. – 52,9%(9/17). Most of these microorganisms were isolated from otological sweats. 
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INTRODUÇÃO 

Denomina-se infecciosa a doença em que microrganismos patogênicos invadem um hospedeiro 

suscetível, como um animal, e realizam uma ou mais fases do seu ciclo de vida no interior deste 

organismo, o que frequentemente resulta em alterações patológicas. Esses agentes patológicos incluem 

bactérias, fungos, protozoários e vírus (TORTORA, 2012). 

A microbiota normal do hospedeiro é uma importante forma de proteção, pois ajuda a impedir o 

crescimento de microrganismos potencialmente perigosos. Porém, modificações no organismo do animal 

– como traumas, infecções, variações de temperatura, pH e umidade – podem alterar a microbiota natural 

saprófita e torná-la patogênica, o que proporciona o desenvolvimento de agentes oportunistas e dificulta o 

tratamento adequado (LOBELL, 1995). Dessa forma, a identificação dos agentes causadores de doenças 

se torna indispensável para o estabelecimento de uma terapia eficaz, com maior possibilidade de sucesso 

(PEIXOTO, 2010). 

O laboratório de microbiologia, além de indicar o agente microbiano responsável por uma 

determinada enfermidade infecciosa, busca traçar as características dos microrganismos que estão 

interagindo com o organismo animal e, assim, sugerir a aplicação de tratamentos mais adequados 

(BRASIL, 2013).O antibiograma, por exemplo, além de indicar a suscetibilidade dos microrganismos a 

determinados antimicrobianos, apresenta dados importantes para definição de cepas de microrganismos 

resistentes aos antibióticos, um problema emergente de saúde pública no mundo todo (TORTORA, 2012). 

Diante disso, o objetivo deste trabalho foi realizar um estudo retrospectivo dos exames 

microbiológicos de pequenos animais, executados no Laboratório de Microbiologia Veterinária 

(LAMIV), na Universidade Federal Rural do Semiárido (UFERSA), Campus Central, Mossoró/RN, no 

período de janeiro de 2014 a dezembro de 2018. 

 

 MATERIAL E MÉTODOS 

Para o desenvolvimento do estudo, realizou-se o levantamento das informações contidas nas fichas 

de solicitação de exames microbiológicos do Laboratório de Microbiologia Veterinária (LAMIV) – 

localizado na Universidade Federal Rural do Semiárido (UFERSA), Campus Central, Mossoró/RN – no 

período de janeiro de 2014 a dezembro de 2018.  

Os resultados foram alcançados através da citologia, cultivo e provas bioquímicas. Selecionou-se 

apenas os exames solicitados para cães e gatos. Considerou-se as informações referentes à espécie dos 

animais, sexo e resultados dos exames. Os dados foram tabulados em planilhas do Microsoft Excel e 
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posteriormente analisados. A partir dessas informações, as frequências absolutas e relativas foram 

calculadas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram efetuados 127 exames microbiológicos de 117 animais, sendo 29 exames em 2014, 52 em 

2015, 21 em 2016, 19 em 2017 e apenas 6 no ano de 2018.O total de exames analisados foi maior, pois 

mais de um tipo de exame microbiológico poderia ser feito no mesmo animal. 

 Em relação à espécie dos animais analisados, a maioria – 70,9% (83/117) – era da espécie canina. 

Em relação ao sexo, a predominância era de fêmeas – 64,1% (75/117). Segundo Dotson e Hyatt (2008), a 

predominância da criação de cães sobre a de gatos nas residências urbanas demonstra um hábito que vem 

sendo seguido há mais de dez mil anos, sendo o cão considerado um dos animais domésticos de 

convivência mais antiga, criados principalmente para companhia e segurança do domicílio. 

Houve 49,6% (63/127) de resultados positivos para crescimento microbiano. Em relação aos 

fungos, na maioria dos casos – 50% (23/46) –foi identificado Malassezia  pachydermatis, todos isolados a 

partir de suabes otológicos. Em relação a outros fungos patogênicos, 15,2% (7/46) eram dermatófitos 

isolados de amostras de pelo e 2,2% (1/46) era Cryptococcos neoformans, isolado de biópsia de lesão na 

pele. Fungos saprófitas totalizaram30,4% (14/46), sendo a proporção de gêneros encontrados em15,2% 

(7/46) paraAspergillussp.;2,2% para Alternaria sp. (1/46);4,3% (2/46) para Curvularia sp.; 2,2% (1/46) 

para Helminthos porium sp.; 2,2%(1/46) para Nigrosporasp.;2,2% (1/46) para Mucorsp.; e  ainda, 4,3% 

(2/46) de fungos com gênero não identificado. 

Ribeiro et al. (2013) observaram Malassezia  pachydermatis em 25% dos resultados, em uma 

análise retrospectiva de exames micológicos de cães e gatos. Em estudo prospectivo de otite canina, 

Aymeric-Cuingnarta e Bensignor (2018) encontraram Malassezia pachydermatis em 72% dos casos 

analisados. Essas variações epidemiológicas podem ser observadas devido a fatores como condições 

climáticas, atividades sociais, deslocamentos frequentes e hábitos de higiene (RIBEIRO, 2013). 

Em 52,9% (9/17) dos resultados positivos para crescimento de bactérias, foram identificados 

Staphylococcussp., sendo que destas, a maioria – 66,7% (6/9) – foi isolada de suabes otológicos. Os 

resultados em17,6% (3/17) eram de etiologia associada. Além disso, havia ainda 11,8% (2/17) de 

Actinomycessp., isolada de secreção articular e de secreção torácica purulenta; 5,9% (1/17) de Aeromonas 

sp. isolada de fragmento de diafragma; 5,9% (1/17) de Moraxella sp .  isolada de suabe nasale 5,9% 

(1/17) de Pseudomonas aeruginosa isolada de suabe otológico. 

Bierowiec (2018) e Qekwana et al. (2018) afirmaram que Staphylococcus sp. é um dos principais 

gêneros de bactérias isoladas na pele e ouvidoem gatos e cães, respectivamente. Diversos estudos têm 

identificado a presença de Staphylococcussp. e Malassezia pachydermatis – ambos microrganismos 
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constituintes de uma microbiota normal no ouvido canino – como principais causadores de otite externa 

em cães, sendo estes microrganismos muitas vezes encontrados associados (BAJWA, 2017). 

 

CONCLUSÃO 

Dessa forma, apesar do extenso número de microrganismos existentes, a maioria dos agentes 

isolados nos exames microbiológicos analisados foram da espécie Malassezia  pachydermatis e do gênero 

Staphylococcus sp., sendo a maioria proveniente de animais com otite, o que denota a importância desses 

microrganismos comensais da pele no desenvolvimento de patologias em pequenos animais. 
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